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os repoblicanos com mais meia dóse das
suas habíruaes amabilidades ...

Frio, frio
Ilembj'J!_'de parafrasear assim a conhecida
quadra bocagiana:

, DEMOL:tND o

O JOGUINHO RE�CIUNARIO -

. Se o padre santo saubesse
O gosta que o tango tem.
Ia de Roma a Patis

.

. Dançar o tango também I :.-

¡­

Pelo que se vê, a temperatura do or­

be terra queo está na razão inversa do
louco entusiasmo da oposição evolucionis- A arimetica é a disciplina que, pelas

Também em França os reaciofla-' prevaricado, quern era o vendido, ,D. Rosa
ta. A corresponder ao rubro desta, gelam' condições especiaes em que o aluno pri-

.rios moveram no parlamento e na quem havia recebido os quatro O correspondente do nosso presado as fomes, os rios, etc.
mario se encontra, mais perigosa é de
lecionar.

imprensa uma crudelissima c�f!1pa- contos.
"

colega Diario de Noticias, em S, Br az Evidente.neore, o calor não pode estar
Do seu estudo pode nascer a cretinisa-

nha de difamação contra o minístro Faz-se enorme silencio. O sena-
'de Alportel, gosta, ao que parece, de gra- em toda a parte. ção do rapaz.

d
... d F

. J:. I cejar corn � tropa.
'

� J t 1.1. ddas finanças, sr. Cailleux. or Joao. e =r= vae ra ar ..
"

e H f
-

d AlOsfjuee meo_o prOp&8 aa o Se obrigam o aluno ao triste sistema
a dias, re erindo-se á creaçao o con-

Qual a razão desta guerra? .enquanto a' carnara e as galenas celho de S, Braz de Alportel, faCIO que No caso da modificação da lei do di- de repetir, podem torna-lo um bom repe-
O sr. Cailleux é um inimig'oir- anciosas esperam que ele profira encheu de jubilo todos os s arnbrazenses, vereio, o dr. Brito Camacho era dos que lidar, um eximio realejo humano, um pa-

'I' 1 d
. ,

J
-

d Frei d I saiu-se com esta: melhor conheciam o assunto, visto nele pagaio, enfim, mas notar-se-á nele uma
reconcl lave os r'eactonartos e, em um norne, oao e rertas ec ara ,

'N-
-,

d 1 t"""endencl'a regre<sl·va.· "
.ter intervindo, ao obstante e am a ne e o

todas as suas leis, e em todas as que quem recebeu o dinheiro fora tiS. Braz de Alportel, 15 -Por tetegrama tendo responsabilidades diretas, calou-se Será um espirito não só improgressivo
medidas quetoma,deixa t�anspare-: o advogado Cunha e Costa! recebido ontem de tarde, dé O, Rusa Bea-

quando das invetivas do louco ao dr. mas retrógrado.
cer. O seu odio pelos reacionarios; Sim, fôra Cunha e Costa que re- triz, foi conheci-ta a creação do concerho Afonso Costa. Para resalvar a sua digni- Como toda a gente sape, era este o sis-

d h, 'c
. .

h d b di h
.

h' "h de S, Bráz de Alportel" .,
.

dade ofendida, pois de facto as suspeitas tema do ensino jesuítico de classes: dea I a intarmssrma campan a e ce era o m erro; se avia c an- onde nos veio a infenioridade, urnas certa
t 'd iti e os at J: f

'

I b Ora o mais interessante do caso é que l do interpelante lhe cairam sobre a� gafo-.que em SI o VI Ima e os a aques tage, lora eita por e e e era so re S, Braz, infelizmente, não 'está ainda tão rina oleosa, veiu com a desculpa de não inferioridade mental e contra o qual rea-rudes e crueis das oposições, o dr. Afonso Costa, que ·preten ..

-

ade.antado em polincologia que conte na 'se recordar do 'lue se havia passado na gem toda, al) boas vontades.
Entretanto, convem acentuar q ue diam fazer caír as suspeições, aguerrida Falange dos seus politicos mil i- ocasião.. .,

A arimetica é e deve ser, [unta com a

O sr. Cailleux t7m o apoio de tOd,a Se não Ióra a atitude enerzica tantes qualquer dama, feminista enrage, Já é ser tanso, ou ter da dignidade dos I geometria, a ginastica inteletual, mas le-

F bi t
l:)

que lá de .Lisboa esteja a telegrafar cons- outros uma opinião que só da sua devia donada metodicamente, progressivarnen-a rança repu, icana e quan o mais dos senadores democraticos exi- te, não só corno manda a pedagogiavrnas"

d' I
' rantemente aos seus conterraneos a pro- fazer.' ,

os reaC10?anOS tentam eita- o ,a gindo duma forma categórica o no- posito de tudo e de todas as coisas. como o indica o bom senso prático,
terra, ma!s alto o erguem e m�ls me do culpado e não aceitando or Posto isto, conclue-se, semgrande es-

O linpagavel Relativamente á historia e corografia
nobre transparece a. sua figura 1l�- desejado inquerito alvitrado pelas forço, que a tal D. Rosa Bearnz do tele- Um jornal reacionario da Italia, que en- de Portugal, que é necessario que o ra-

I d tadísta a austeri ' �
, '- ,

grama deve ser, nem mais nem menos, do viou
'

um
.

dós seus redarores, de apelido paz aprenda? .

dadep�rav� e es" h tid
-

oposrçoes, a susperçao contmuava
que o sr. Jc-ão Rosa Beatriz, com oculos Bedolo, a entrevistar o famigerado dr. Cu- . Quantos assassinatos cometeu o pri-a e o seu carater e a ones 1 a- e as papeletas adversas ao gover- de aros de ouro, bigode, pera e tudo e a nha e Costa, ao publicar a referida en- meiro rei de Portugal?de dos se�s pr�cesso�, no cantariam por toda a parte que quem o correspondente do Noticias, com trevista, inicia assim as suas amabilidades Que D. Henrique de Borgonha casou _

. Os reacionartos qutzeram enla-·
para honra da Republica se havia uma serncerirnonia só descutpavel pela pard com a Republica Portugueaa: com D. Teresa, como recompensa de tel'

mea-lo, manchar-lhe O nome; na- recorrido ao inquerito e os inirni- quadra carnavalesca que atravessamos, (IA questão -portugueza desenha-se niti-
dado 19rossa. pancadaria na mourama de

d g I m enquanto que o d
' .,

d e.nvergou urna sala, fazendo passar por db'
"

d L d que e e quena tornar o- logar?a. c0t;lse u ra,
, ' ,gos o governo e os tmrmgos a

irrequieta madama!
amente no onsonte poütico e 00 res, Que muitos castelhanos cairam em AI-

sr. C�llle?x. conseguia muito, p�:)1S Republica, em segredo, ao ouvido Sempre ha lembranças que até pare-
cujos joroaes, desde os mais importantes jubarrota, batidos pelos soldados de Nuno

da ?oJentlsslma guerra dos r�eacl0- iriam propalando que o sr. dr. Afon- cem esquecimentos!
,

eomoG o Temes, o Murning P�slt o �estminds, Alvares? .'
nanes alcançou demonstraçoes de so Costa havia recebido uma tal im

ter azete e o Daily Crome e, ate aos e Quem foi o infante D. Henrique, o tris-
d F·

.

O operario menor importancia, se estão ocupando lar- d
'

D F dre,speito e de estima a rança In- portancia para assinar um decreto'.« .

D te asceta que eixou morrer . er nan o
gamente e com desusada energia dos ve- T D P d Alft Completou o seu quarto. ano de publi- em anger e arrastou . e ro a ar-eira Já viram forma mal'S qojenta de xames

.

poli,ticos e J'uridicos cometidos pela. L: �
•

'

. , . cação O operario, nosso presado coleg a rouelra !

Pare,c,e,porem,que esta guerra � Cazer politica? Já viram forma máis d B jl)ven Republica.& Quem negociou. o tratado de Methwen?
d I dt h til' e eJ a.um !llm�stro ec ara amen e ?S I .

baixa, mais ignobil de despréstigiar Felicitamo-lo &jnceramente e deseja., Vexames jurídicos? _Quaes furam as vitimas do marquez de
aos JesUlt.as ob.edec� a um mal d or-

a Republica? mos-lhe muitas prosperidades. Pudéra ! Falta-nos cá o cat01�issimo sr. Pombal? Como começou a revolução de
d que tambem dr. Cunha e Costa! Se ele cá estivesse, 1820 � etc et¡;.

�e reapclonan� PZIS .

h t
- As oposições, na sua anda de ()há. . . iria tudo ás mil maravilhas. Ma� is;� da'ria ao aluno incipiente aca em ortuga n s V1mos a em- 'escalarem o poder, teem caído em mais desoladora noção da-nossa historia.d h campanha de A junta municipai evolucionista de Lis- Certare ealclbus .•.pos �sen ar-se uma·

" . verdadeiros atoleiros e a si mes- boa enviou ao sr: ,Machado dos Santos O., nossos antepassados passariam na
caIumas contra o nosso mInistro

mas se teem coberto de nojentis-. um oficio recheiadinho de chotud'os adjeti-
Do relati) parlamamar do alcorão evo- sua frente como bandos negros de saltea-

das ,finanças, dr, Afonso Costa. sima lama e quando com as suas vos bombastico-ternos, enaltecêndo a ati- lucionista, recortamos o seguime : dores, assassinos e concussionarios!
E ao desenhar se essa campa

.

tude nobilissima que o mesmo sr. Santos' «O sr: Celorico Gil:-O sr. Afonso Costa Pois que fica sendo Afonso Henriques.
,.

- •
-

infamias e quando com os seus ata- .

d perante o criterio moderno", além de umnha desde logo as trombetas rea- tem mantido, tanto no seu Intransigente. e o unico culpado desta greve e de ta o o
"

"

bd'de am ques grotescos pretendem salpicar como no parlamento, contra O despotismo mais que está sucedendo oeste paiz», salteador vulgar ou um prejuro condena-
ClonarIas em a· .el�aram �. r, a fio-ura grandiosa do dr, Afonso do aluai governo, cUlJ'a ac.ão ne1àsta esta' T O

vel, se o não considerarmos como o gran-
cu t e d Slmal:! 'e Igllobels 1"3 em razão o grande CeJorico. sr. dr. d' I d

.

d d '�rso a r men IS � Costa, apenas conseguem contl'- enOl'memente preJudicando as instituições C
e Impu sor a nossa 10 epen encla.

d I Afonso asta é o culpado de. tudo e de O d D H
.

'á I'd Iatoar as.. nuar a chafiurdar no lodo, ao mes- republicanas. Con e . ennque Ir a em e qua -

d mais alguma coisa. Até nos parece,; que é - �

Agora no Senado o sena or J: C Aquilo, traduzido em vulgàr, é apenas
. quer aventureIro, se o nao apontarmos

,� '"
.

.

'
- -mo tempo que o dr. Alonso osta, ele o culpado das constantes celoncadas como o iniciador da nossa emancipaçãoJo,ao de Freitas qUl� alargar? am- de norte a sul do paiz, recebe ex-

um convite á valsa, para que o sr. San- do sr. Gil... nacional?-
b d I fir tos, que sempre se evidenciou um rotun-

_

ItO as s�a� ca untas; quena -

traordinarias saudações pela firme- do evolucionista, se pronuncie, àe uma 8auda�ões O proprio Nuno Alvares, ,com O' seu
mar suspelçoes e te-lo-ta con,se- za do seu carater e pela grandeza vez para sempre, e ingresse com armas e A Republica continua a inserir as sau- genio irascivel e altivo, como atesta o seu

guido se a esquerda �a ca�a,ra Iffi- da sua obra.· bagagens no aero-evolucionismo patarata. dações que dirigem. ou dirigiram (vistu procedimento anti-cavalheiresco por aco-

Periosamente lhe nao eXlglsseof'' O diabo é a fusão dos evolucionistas' .

d d' d )
sião do casamento de D. Beatriz, o ql.le·

.
' Em rança os reaClOnanosata-· vIrem Já cbm ez las, e atrazo ao par- seria

_
se não fosse o grandi.oso organisa-nome do prevaricador I d C '1 com os unionistas; sim, porque toda a tl'd" t···c' I' t I ua rgl'c lI' .

. .','".. cam com egua ru eza o sr. ai eux J evom Ion s a, pe a li ene a-a -

·dor. da nossa defeza militar'nessa epocaA t e clas Justificadas gente ainda está bem lembrada de que o tude n p'ari m nton e as eXlg n
, 'ml'nl'stro das financas' em Portugal S li O

o � e •

e o que primeiro viu as vantagens do qua-d d ,sr. antos, no ntransiSlenle, se fartou de m o I d d c Idos
. s�na ores emocratt�os, as

os reacionariQs moveram egual chamar palltano ao unionismo com o sr. t
esm Jorna, pe� e es u pa eiu r�- drado em guerra? '

O.poslçoes pela voz do parcla.l pre- c a OJ p a n h a de dl'famaça�o, egual Camacho e tudo.
ardar a sua pu�hc.açao, dada a a�u�ncla. Pombal seria simplesmente um carras-de assuntos maIs Importantes' Ja e tro- ,

t'l _. "fi ISidente do Senado tentavam um
I

' Irá, por fim, cair no pantl%no, o heroe çar c m t- , A I' 'd' d'
- co Igno'l se nao tlvesse a JUStl ca- o um

,

- campanha de ca umas ao sr, dr. da' a, ropa, gOf\h! v�m., e aIs
grand-e st.rviço p.restado' ao paiz e aoverdadeiro abafarete, .pr?pondo. a ACon"o Costa.

.

,

daRotunda?'. em 015 dias, uma saudaçaosmha. As ou- d' t
' ,-

d
'

-t-

d
l' '"

d 'd d d
mun o, CfJmo 01 a exunçao os IeSUI 9S,

nome,ação duma comIssao e tn- A campanh.a movida contra o sr. I £
.. rboJr,lcldas .

_ '.'

tras ag.IJ,ar am. ª opo.r,tum. 8 e... o con- contribuindo tambem para a extinção da:
ta-gotas, corn tntermltenClas palu_stres. ptopria companhia '. .'quento,

.
'dr. Afonso Costa é porém mais re- A pedld<:> do respetlvo, �arocp, a Junta .

E�ta propost� honrosamente não pelente e ma,is nOJ'enta porque os
de paroquIa de S'lboladellberou mandar Bate� a má porta.... .

"Não, a historia deve ministrar á crean-

podIa ser acette pelos senadores ,..

t'
'

f h cortar todas as arvores que se encontram O org-ao dos aero-evolucloOlstas ataca 'ç� JI. compreensão do que faz parte J.nte-
democraticos' era necessario sa- rçacionarios

d
iveram dar Ima� ,as I em volta da egreJa 'paroquial. o gDve.roador.civil de Bragança por exe!'- grante'de uma l'laciona.lidade que prest\!u

.

,

d"
. l'

.

_ para se apo erarem o espIrito O povo, ao ver o começo.de tal vanda-, cer vinganças.politicas� .' j serviços inolvidaveis á civifisacão moder-
ber-se Ime latamente, n,aque � ms_ debil do sr; João de Freitas e des- lisma, prot�stou con�ra um tão estupiào Conhecemos -() digno' governadorcivil,e 'na. !

I

'.

tante, O �oTe do prevancador, pe te senador fizeram um testa de ler. a�enlado, pOZ laços �retos �as arvores que _temos a certeza de que não comete vió, . Se a historia �eve inspirar ao aluno Um
las suspelçoes estava em cheque a

ro 'para a satisfação dos séus odios.
' alOda �sta vam .de pe e e(}vlo� !-Ima re¡:>re- lencías, O que, sabemos é, ele ter felto e certo- amôr pelo paiz

.

em que nasceu e se

honra dum grande homem de bem; , sentaçao ao sr. g�vernador cml.
"

fazer uma pol!tlcl! que -multa força dá ao desenvolveu, não deve ser isso á custa de

estava em cheque a honra dum ,Per�eram am�a desta.vez os rea- 'Sal�a um premIo para estes arborIcIdas PartldQDemocré:l�lco. Não transigindo com um odio entranhado contra as nações com

artido e até a ro ria honra da cl0narlO� a l?artlda, mUlto embora da ,bre.ca!
,

' os adv�r�arios, n�o- atr�içoa os. se�s a.mi.- que:n houve lutas e refregas inspiradas
k bI'

p p
. no seu Jogulnho entrassem como Um el!ltardalba�f. gos pohucos. J\s Investidas dos pnmelros

num chauvinism(i! gros�eiro, proprio de épo...

· epu lca.
. � parceiros as oposições e nós ape- ,� são o seu melhor galardão e o p�oho'r �e-

cas passadas. , ;

Ao.ssen�dore_sdemo.crattcos?ao I'
' �,' lh ¡, .A.noss� �voslO�a AN_afao, a�areceu guro de que_ bem desempenha o·seu.lo- O estudo da historia patria deve levar

convmha situaçoes dublas; queriam' nas a�tllnamo:::> que al.��ns v�e o� I
u!D d!a destes fU,rIosa, afirmando que n� gar. O ?rgão;..d��ia s,ab,er que esse �over-

ao conhecime.nto de que: os outrQs povós
a verdade custasse a quem custas- repubh_canos da� oposlçoes. !a0c to �Ia 16, na propria.�ora em que as fami nadar CIVIL nao e 1,1In fa-ntoche destinado são nossos irmãos e ,nossos coJaboradotes

d·' d
...

'. talmente se deIxassem cair nas has dos presos politICOS entravam na Pe-
a so' ga"'har dinheiro favorecendo os ad- na -obra de progre;sõ e �deantamentõ 80-

se oesse a quem oesse e entao .

. ., . .

f' I d
.. , . ",

I
-

"
, ,

' redes reacionarias.
. nltenclana para os Vlsltarel'D� .01 co oca a' versario�s, Por isso os adversarios teem de cla.

m�ls uma v�z mtlm�ram o sen�dor i .

- no. pateo da passagem uma Ima,gem de contar çom ele. visto que com ele ,contam
No que ,diz respeito á corografia portu;,

Joao de Freitas a dizer quem tinha' EUriCO de Campos. CrISto crUCificado, com os braços part!- os seús amigos poHticos.
c gueza, é indispensave! que o eSlUd.ante

.

dos, como afronta sacrllega). aos sentl¡nen- .

não fique' sabendo, s6mente, ónde fica

"'CPftA� !' COM�"'Pft A "'IO� [Q tango é uma oten�a á moral e ao pu- \ tos religiosos dos visi.tantes. � Paio, (>ires, ou em que recanto ignorado
.� • If ii lIIV.iI.� .íiI.� If dor .e que com tal dança se falta ao res· Sobre este ingenuo mutete mimoseia A ÇAN_CroNEIRO DO r' se encontra a ,,¡Ia de Manteigas.,

peito devido a deus e se comete urn. gra:., Nação os seus leitor�s co_m um, çstirl!d()
OVO Não ,será mais importante fazer-se-Ihe

ve pecado.-: . artigo de quasi uma coluna, cheiosinho
...

O uieu am�ôr' a�lIia duas/' conhecer it riqueza valiosíssima do nosso
. NãQ temos a subida honra de conhecer de doesto5 e

.

de palavras' feias para a Eu nãá me melO Da cou�� ;
t l� solo e da nossa terra? .

sua imin�nci� <:> c.ardeal Pompili, que,' tãQ Republica e para os livres p�n�ad9l.!!'S-. , fod,es amar a quem queiras., :'; Não seda mais importante o estudo cfas
encarnIçado IOlmlgo do tango se aSSinala Francamente, a ser verídICO o facto Que não me fa·zes alr�nta. , nossas colonias, que poderiam, bem apro-
na supracitada circular; eniretanto, somos só \'emOS motivo' para il Nação exulta;' , �: veitadas, constituil' uma fonte extraordi-
capazes de ,apost,ar, dobraqo �ontra slnge- perante. o fZ�Vo martirio in'fringido a ,ess� Quando e� era solloirinba \/ naria <te ,receita e ampliação econornica.
lo, que. o refendo cardeal nao passa de revolUCIonarlo sublime chamado Cnsto, Usava fitas e laços;'

.
.

"da nossa nação?'
-

,

algum Jarret� Incapaz de, mecher as per- que a velhacaria religIosa reduziu a uma Agora que sou casada, 1 O estudo da moral, que trazia adjunt�
nas nos, passo� coreograficos do mdlS si,n- figura grotesca, apresentando·o á ingenua � t ; T.rago meu filllo nos hraços. o da doutrina cristã, era tão fóra de apI!.
gelo baile de roda. �.

'.

" crendice dós ignorantes corri' tres' paes,
'-, , < cação na. escola primaria que teve d,e ser

Estamos certos de que os apaIxonados l)m dos1 quaes ---:-ó_ cumulo do: cl'!arlata- Ob i mar �Ito I Oil f, mar aUb. eliminado.
,_ ,de t'ão proibida e famosa dança cada vez nismp !¡-.é t:le proprio!! ! .

I .? Ob f már 'Ilho sem ter fundo r . A moral, tal comó ela deye ser enSlOa-
hão de dança-la com lD.aior elltrain e que . E não, �ó ,por �to, ma� tambell\ por

I1
.

Mais vale andar 00 lOar alto da, tem como base essencial o exemplo.
talvez algum amador das boas h:tras se fornecer eñsejo á avo�lnhá 'pa�a'mimé{sear ")f;

Do que nas Meas 'do mundl)� : Expôr idéas metafisicas a este re!Jp�ito

.�--.

Qllem não'tem qlle fazer ...

O tango, essa -dança capricante cuja
fama corre mundo, tornou-se mananciaJ
inexgotavel para as catilinarias mal humo·
radas dos santos padres.
Ha dias, sua santidade vocifewu con­

tra ele, ou antes, contra quem o dansas­
.se das mais funbundas ameaças e ¡á hoje
os grandes circulatorios nos asseguram
que o cardeal Pompili. vigario de Roma,
3c¡lba de publicar no Observatore Roma­
no uma circular ordenando aos parocos
que preguem aos fieis e partícufarmente
.ao povo e aos páis de familia qué dançar

ciS
en
-

....J

'"
c:
o
Ü
<Il

Z



o ,HERALDO
�,. ".,"'_ .... :. ",..

.

ao aluno, é absolutamente inadmissivel,
pois serão comple�all?ente improficuos t�es
ensinamentos e prejudicam o aproveita­
�ento em Cousa de 'aplicação mais ime­
diara.

Contudo, essas exposições poderão di­
zer muito, poderão os alunos compreen­
der essas idéas; mas o que, sobretudo, é

preciso indicar. são os nossos aros como

dignos de registe pela pratica de ações
que não maculem.
O estudo da doutrina cristã é, em si,

de tal modo condenavel que nem merece

.observações.
A sua inclusão no ensino rudimentar

atesta que se atendia exclusivamente ao

-espirito reacionario, sempre que se trata-
-va de reorganisações pedagogicas.

Mas O que havia a esperar de um paiz
'onde se não atendia ás mais elemenrares
moções de dignidade no ensino?

Ha ai.nda a avolumar esta organisação
,;pedagoglca graves faltas na parte mate­

.rial.
Ha escolas onde se não pode viver,

-sem grave risco de perigo imediato. .

E' o que se reconhece pelas declara­
-ções dos proprios proíessores nos coo-

.

.gressos realisa dos ultimamente.
Onde se julga encontrar um casrelo sem

.ar nem luz, sem as comodidadas con ve­

-nientes para a higiene escolar e para a

dignidade do ensino: vemos, é triste dize­
':10, creanças acumuladas em frente "do
professor que lhes ministra o ensino das
primeiras letras.

Dizem que é para econornisar,
Será, mas então economisem mais radi­

-calmente, acabe-se por uma vez com a

;ins-trução popular, terminando com a mis­
são sublime de lecionar os homens de
amanhã, (vá lá o chavão). e lance-se o

véo da ignorancia sobre a massa anónima
que para ahi vejeta.

'

E' mais logico e menos hipócrita;
José de Macedo.

---�

MAIS NOTAS E COMENTAR}OS
·

Grupo de Propaganda Patr-la,
Republica e Livre Pensamento

Recebemos a seguinte comunicação a

que muito gostosamente damos publici­
.dade:

aIlustres cidadãos diretores do jornál
« O Heraldo» .'

bem na atitude que' as oposições tomaram

pelo que respeita á bem ligllima preten­
são, adorada desde principio pelo Gover­
no.

E' assim, que se, vai fazendo politica,
atendendo um dos mais instantes proble­
mas economicos de Algarve e baixo Alem­
tejo.

I

Casamento frustado ••.
Pelo visto, iã se não realisa o anuncia­

do consbrcio' entre o evolucionismo e o

unionismo. Por esse facto, existe entre,
as familias dos consortes a maxima cons-'

ternação. Esse casarnento não se efetua­
ria por amor, ,m�s simplesmente por inte­
resse. A mats inter essa da era a familia

evolucion.ista, tendo até chegado um dos
seus mais graduados membros, o sr. dr.
Antonio Granjo, a exclarnar :

Ou nos fundimos ou nos ...

Sua ex." não' acabou a frase : mas a

bruxa Lucrecia, que adivinha pensamen­
tos, diz-nos ,que aSSIm deve acontecer. E
ela que o diz é porque adivinhou o pensa-
mento do sr. dr. Granjo.

,

Feb.oe' (Ifolde
Devido ás ener:gicas provide nelas ado­

tadas pelo Serviço de Saúde, em Lisboa,
com o apoio incondicional do Governo, a

febre tifoide retomou a sua marcha nor­
mal. Isto, em que pese á oposição, que já
começava a explorar o caso.

Este dá tudo •.. '

<?s aero-evolucionistas são os tipos
mais mreressantes que conhecemos. Quan­
do o presidénre do governo apresentou o

orçamento e demonstrou a existencia do
superavit, exclamou o sr, Francisco Crcz:
Mais um superavit, mas nada de estra­
das, de caminhos de ferro ... D Pelos mo­

dos, o hornensinho queria tudo!
,

Se c patrão o fi�er ministro das finan­
ças, ele não só nos dará um enormissimo
superavit, metendo num chinelo o sr, dr,
Afonso Costa, mas ainda fará mais: dá­
nos ,_,. tudo e oito tostões!

A d1reção abaixo assinada tem a honra
,de comunicar-vos que, se acha fQ'ndad() nes­
ta cidaàe um grupo de propaganda republi­
,cana e de liwre pensamento, sob o titulo de
-<IGrupo de Propaganda Patfia, Republica e

,Livre Pensamento». '

·

Este grupo não fará politica partidaria e
sim lOuvará a boa orientação e administra-

-- -- �Q_dos politico!>. _

Á, sua primeira sessão realisar·se-ha em'
\ Fafo, seguindo-se outras, nas localidades

e� que se reconheça a necessidade das
mesmas.

CONTOS E NOVELAS

o que li sonhar ?-E:' ver} ê ter certeza
Que posso ver sem corporaes sentidos,
Deixar de ver o que real parece,

.

E ver como real o que li pos__sivet,
I».de jlfaga/Mes·

Ofambia:nt�s
Cessou de chover mas o ceo

conserva-¡se aindo nublado. '

Nuvens de um branco leitoso esbatem­
se e confundem se, desenrolando no es­

paco a mais grandiosa farandola.
Uma ligeira brisa agita fracamente o

-arvoredo, nas folhas do qual a chuva dei­
xou milhares de gotas lembrando pérolas,
que, ao som de .impercetiveis ditirambos,
o venio baloiça e faz cair pouco a pouco,
quaes lagrimas de olhos saudosos.
Vae aclarecendo, •

Agora. parecem de prata as nuvens que
flutuam no azul. Se pudessemos demu­
da-las em som, diríamos estar ali a mais
sublime orquestração sinfónica, preludian­
do as suas mais ternas e sua vissimas har-

-,

mon1ªS.\ �

O sol conseguiu tá espreitar atravez da
muralha nublosa que elas pretendiam
opor-lhe, e que, por fim, se transfor.mou
,em arrendado veo.

As gôtas de aguá já não semelham pe­
rolas mas pequeninos diamantes raros.

A madresilva é agora mais verde, a vi­
nha ostenta os seus tons mais transparen­
tes, é mais rubra a côr das bagas do' aga­
rico e alveja mais o caio dos muros.

Tudo parece sorrir!
QUI! linda é a luz do sol !

*
iit

deiras florescenclas de IUl; tenue que, bre­
ve e rapidamente, se esvae .•• tal qual ti
esperança dos homens, ',as' suas prQmfls'- _

'

.

sas as sua'S [uras os seus idilios •• IQçh\ Aeaba de dar a sua adesão ao Partido

I 'a .,
'd I'

f , •• .

I Republicanc Portuguez o Ilustre ad vogadosua VI a
p. ,

•

d V'I o I d S A .. ·•

Nem é para admirar que assim seja.
- notario e I a �\ea e ant� nton,IO,

São os fogos fatuos l , .. E' a luz da po-
nosso pres.ado arrugo sr. �r. JOtO Domin,

dridão, a bruxuleante e livida luz da mor- gos Me�el�os. Esta adesão pe o seu alto

te , valor e significado enche de orgulho e ale-
., ••

gria todos qUi! teem O prazer de o çonhe-
Lyster Franco. cer ,

� Carater impoluto, espirito rasgadamente'
POETAS liberal, inteligente e culto, é por estas

apreciáveis qualídades muito estimado e

considerado em todo o concelho.
A sua valiosa adesão a ninguem sur­

preendeu, antes era esperada com con­

fiança porque de ha muito que eram co­

nhecidas as suas inclinações politicas. Fe­
licitamos pois o nosso querido amigo pê­
lo seu ingresso no glorioso Partido Repu­
blicano, e nós proprios por recebermos
mais um elemento de indiscutível "alor.
Reuniu no dia I I em assembleia geral

o Centro Democratico de Vila Real de

Santo Antonio,para a aprovação dos seus

estatutos e eleição dos seus corpos ge­
rentes .

Estiveram presentes grande numero de

socios presidindo á reunião d sr. Carlos­
de Almeida Abrantes, adrninistrador do
concelho na qualidade de presidente da'
comissão organisadora do partido republi-
cano.

Fizeram uso da palavra varios oradores
entre eles o sr. presidente que disse con­

gratular-se com a adesão ao partido repu­
blicano portuguez do ilustre, a d vogado e

notario naquela vil?" sr. dr. João Domin­
gos Medeiros, considerando-a sobre. vanos
asperos uma adesão valiosa, e co�vIdando
por ultimo a assernbléa a manifestar-se
saudando S..Ex.a que-se encontrava pre­
sente.

Uma brilhante salva de palmas ecoou

por toda a sala erguendo-se vivas ao sr.

dr, João Domingues Medeiros, ao Partido

Republicano Portuguez, á Patria á Repu­
blica e ao gloriose estadista sr. dr. Afonso
Costa.
Usou em seguida da palavra o sr. dr.

Medeiros que, comovido, agradeceu a ma- J

nifestação que lhe acabára de ser feita,
concluindo por propôr um voto de louvor .

á comissão organisadora do partido; �
que a assembléa aprovou por unanimida­
de. Segue-sI! no uso da palavra o sr. Ma­
nuel Cumbrera, presidente da comissão
executiva da Camara Municipal desta vila,
que propõe e mahda para a mesa para

E' um facto consumado a creação do con- ser envido ao sr. dr. Afonso Costa o se­

celho de S. Braz de Alportel, mas ainda o guinte telegrama que a assembléa apro-
caso está todo envolvido em misterió, visto vou Galorosamente. •

que ninguem sabe quaes serão as fregllezias «Ex.mo sr. dr. Afonso Costa. Lisboa.
que hão de ser agregadas a este concelho, - Centro RepublicalJo Democratico de
nem portanto se conhecem as condições de Vila Real de Santo Antonio, deliberou.
viabilidade'do mesmo concelbo. O que ao

.

por unanimidade, em assembléa geral sau­
certo/,se sabe é que a importante fregueziá dar V. Ex.a manifestando sua admiracão
de S, Braz de Alportel foi desanexada de pela brilhantissima obra goverñativa que .,'

Faro e que com ola se constituiu um novo V. Ex.a tem realisado, e prõ1esta contra

concelho. Ha quem suponha e afirme que a a infame cspeculação politica das oposi­
S. Braz se não li¡!ará nenhuma outra fre- 'ções. Pela comissão. Manuel Cumbrera.»

guezia, mas esta hipotese parece-nos in-, Não havendo mais nada ¡t tratar foi en­

concebivel, porque S. Braz, ainda que seja. cerrada a sessão, tendo ficado eleitos para
uma �nezia rjqnissima, não está, p'or si os corpos gerentes que hão de fllncio­

só, em condições de viver independente, nar até 31 de dezembro do ano corrente

sujeita aos encargos e respo.nsabilidades que os seguintes cidadãos:
lhe provem da sua categoria de concelho. Assembléa ge1·al·--Presid\!nte, dr. JÕão.
A S. Braz teem qne juntar se, positivamen- Domingues Medeiros: vice-presidente,
ttl, algumas freguezias e$trallhas, Ora, sen- Henrique da Costa Ribeiro j I.

o secreta­

do assim, hade. por certo, operar-se um rio, João A ugusto Soares j 2.
o secretario,

grande movimento na organisação dos con- Francisco Amancio Ribeiro. Comissão,ad-

celhos visinhos. Faro, qlle é uma c�flital de ministrativa - Manuel Cumbrera, Rafael
distrito. hade evidentemente ser compensa- Rodrigues Cordeiro, José I\.ntonio Fer­

da do prrjllizo seriissimo que lhe causaram. nandes Piloto, Antonio de Sousa Carmo

Como concelho de La ordem, tem respon- e José Alves Junior. Conselho fiscal .....
sabilidades cle primeira grandeza, que, mes- José Monteiro, M.anuel AI ves e Pedro

mo com S� Br<lz de Alportel, dificilmente Maria Lopes.
podia manter.

.

'

Claro eslá que, desde que S. Braz foi de­

sanexada, essas responsabilidádes ficaram
extraordinariamenle maiores. Resta portan­
,to resp'oder a eSla pergunta: Faro poderá
ou deverá ficar assim?

Não pode nem-deve. Netn a este respeito
haverá duas opiniões diferentes. Faro, tem

que Slli' com pen�ada. Não pode morrer, por­
que, como capital de distrito, cada vez tem
mais precisão de viver.

Mas como lerá Que ser efetua¡Ja a com·

pensação? Anexando-lhe a freguezia de AI­

mancil, hoje pertencente ao concelho de
Loulé. Talvez deste modo o concelho fique
insuficientemente compensadó, mas é a so­

lução Qu-e se nos afigura mais via vel e sen­

s'ata. E demais a mais, o concelho de Lou­
lé, tem far.ilidade em dispensar-noll sem

prejuízo esta fregnezia.
Mas S. Braz? Cllmo se con-stituirá (J con·

celho de S. Braz de Alp-ortel ? Muil'o facil'­
mente: basta junlar-Ihe as freguezias de
Arr.eillial, do concelho de Loulé, Cachopo e

Santa Catarina, do concelho de Tavira, O
concelho de Tavira irá, por sua vez. buscar'
a freguezia de Ca::ela, hoje pertencente a

Vila Real, e nara estêultimo concelbo pas­
sará o aluaI éoncelho de Al'coufim, que não
tem condições de vida para se ma,nter desa­
fog,adamente na categoria de concelho. Lou­
lé, que por estes calculos, perde duas fre­

gllezias lerá púr seu turno, as compensa-
ções que merécer. .

Sf'ja, porém, como for, o concelho de �a­
ro é que sofren 11m golpe grande de f!.lals.
No meio de lodos os seus rev.ezes, amda

lbe faltava este.• E' pois absolutamente ne­

cessa_rifl que os poderes publicos tenhatn
em consideração esta anormalidade do con­

celho de -Faro. que em direitos e regalias
deve ser o primeiro do distrito, já que e o

primeiro em obrigações e deveres.
'

Vida, Pa,rtidaria

Pavorosa catastrofe

Voltou a chuva.
Densas nuvens negras, que parecem

pezar sobre nós, ocultam o esmalte azu-

lino do céo, (

Uma atmosfera. de tristeza envolve
tudo.
Assaltam-me pensamentos fúnebres,

idéas negras e despladpras.
Eu nunca vi os �emlterios, senão á luz

quen..té do sol, quando parecem vastos

jardins em que os covaes são canteiros
florídos e os jazigos palaeios de fadas •..

Mas assim, sob esta cupula de crépe
diluído, quando o ,,vento, redemoínhando
por entre os tumuJ,os, fôr agitar impiedo­
so a ramaría verçle-negra dos ciprest�s.
devem ser mais tristes, muito mais L
.Devem causar Iilorror os bramidos do

vento !
Fustigando a vegetação o seu ulular

amedrontará, sugerindo ao espirito todo o

macabro visionar das mais tetricas apari-
cões. .. �,
.

Será como que oa;'resonancia lamentosa
e triste do côró f&mlldo pelo derradeiro

suspirar dos que para ali foram postos
a

.

apodrecer e que... pouco a poucoj ,vão
sendo esquecidos ,d<t todos1 a,bandonados,
perdidos para os mais cas.tos_afetos, fican­
do só' sob a simlJlada proteção de qual­
quer fabulol>o ,�imbolo, de um1!- �imples
cruz de cujos braços"�tantas vezes, por
ignobil irrisão, pendem di versas coroas

com mentidas e refalsadas' dedicatorias,
que o vento brande, fazendo-as como que
cascalhar ,de ironia! .•.

�alêlllt
-Linda Falêna de azas de pr-ata e corpo

de ouro. some-te!, . " vae·te ! .•. afasta-te!
Não te deixes s�dllzir pelo intenso bri­

lho da fascinadora lampada verde .•• não
, deixes.

Olha que, se verdes são as esmeraldas
,com que, nos reconditos perfu,nr,dos e

tranqujlos dos harens, os sultões usam

presentear suas odalisc�s e se verde é a

côr que falsamente se atribue á Esperan­
ça. •. tambem não deves olvidar que es­

verdeado é o pus, que lentamente escorre

do'! caixões arrombambados,,,.no aparente
repouso d,os jazigos .••
Vae-te.
Mas tu insistes! Teimas! Continuas!

Volteias em caprichosas orbitas, rodeando
a: chama!
Imprudente!' Não tardarás a sucum­

tir! .'.
Caíste! Eis-te fulminada! Eis calcinado

o teu esbelto corpo ••. roídas pelo fogo
as tuas azas ar,lU:.nteas! •••
Eis·te morta! ••

. � . " .

" •••••••.• " •••• " ••••• ' e." , •••••••

Oh! Linda Falêna! Como o teu peque­
nino cadaver dá ao meu espirito a mais in·
tensa imagem dêsse mito chamado felici­
dade!

�(}goll �lttltOS
A noite está calma.
·Tudo está tranquilo. O ar está cheio

'd'e efluvios. As flores dormitam embaladas
pela brisa .•• Tudo dorme .••
'Tudo?
Não 1 Pelo espaço ha fos'furescencia's

azuladas, que riscam na sombra tenues

e!'pihies. Pirilamp'os enormes I5riñcam en­
.

tre as moitas.
Pírilamoos?
Não! Não é tão intensa nem tão. bela

a luz dele5-. l1ão. tem tanta suavidade, não
lembra tanto o clarão palido da ametista
o �eu luzir incerto. • •

,

Estas luzes movem-:.se mais, muito
rr:aís. " parece jorrarem do sóloo
Brin.:am no esp�ço ••• formam verda-

..

Vê tu que devaneiol
Vê tu que enlevo o meu!
Em tudo o nome teu,
Em toda a parte o leio I

No livro que folhe;o,
Na flor, no sol. no ceu, _

Quem foi que o escreveu,
Que é sempre o meu enleio?

Até de noite. quando
Comtigo sonho, o vejo,
E o estou pronuuciando ...

E vale-me um harpejo
Suave, meigo, brando, '

Da musica de um beijo!

ALFREDO DE CAMPOS.

!' graça alheia
COISA. NOVA.

Um autor dramatico, a um emprezario
a quem pretende impingir um drama da
sua lavra :

'

�o meu drama é sensacional, Tem
tres assassinates e um rapto.
-Isso está muito gasto.
-Sim; mas o desenlace é novo. im-

previsto. No final todos os criminosos
caem nas mãos dª policia!
NA MODISTA

-Com que tenciona enfeitar o meu

cnapeu ?
-Com papoilas e espigas.
-Pois. ponha�'lhe mais papaHas do que

�spigas porque os trigos estão caros e eu

não estou disposta a gastar muito dinhei-
ro.

CONCELHO DE S.BRAZ

= :- c-§§ O>O:K>C--

Instrução primaria
De harmonia com o perceituado no De-

n<

érêto de 29 de março de "9Il as licenças
de .5 dias seguidos ou interpolados, con-;
cedidos ::lOS professores primarios, a con­

tar de 1 do corrente mez, passam a ser

solicitadas ás camaras municipaes que é

quem de futuro as concede.
--As licenças de 30 dias consecutivos

ou interpolados como ampliação das licen­

ças dadas pelas camaras, serão concedi­
das pelo Inspetor da circunscrição a quem
devem ser solicitadas por intermedio dos

Inspetores do circule.
--As licenças de mais i de 30 dias !;ão
concedidas pelo sr. Ministro da Instru­
cão.
.

-As folhas de ordenados dos profes­
sores do circulo escolar de Faro do mez

de janeiro e seguintes já são processados
pelas camaras respetivas de Albufeira,
Faro, Loulé e Olhão.

.'

-Foram suspensos do exercia das suas

funções os protessores do 1.0 e 2.0 logat."
da escola do secso feminino de Olhão.

Segundo os ultimos telegramas, as eru­
pções vulcanicas destruíram completa­
mente a costa ocidental da ilha de Saku­
rashima, Japão, arrasando trese mil casas

e vitimando mais de setenta mil p'essoas.
A cidade de Khlgoshina ficou em rui­

nas.

E' grande a consternação e só compa­
ravel á que aflige a grei evolucionista ao

ver cair o seu castelo de cart,as baseado
na famosa trapaça declarada no Senado
pelo imortal senador João de Freitas!

pina Uaniqlle
E' assim que a Republica chama a um

govern ador civil do.. norte.
Realmente a'pobre. tem razão para lhe

chamar tudo quanto queira, pois devido á
bela orientação politica, que o referido

Saude e Fraternidade. governador tem adotado, o evolucionismo
lá, foi um ar que lhe deU.

Fare, US de janeiro de 1914. Pouco se importando com o ataque'
A direção do «Grupo de Propaganda Patria, dos adversarios,o que é certamente o seu

Republica 9 Livre Pensamento.. melhor' titulo de gloria, o referido Pina

Manique chega·lhes feio e forte.
Estevão Antonio da Silva Costa.
Marcos José de Matos. crise mlnlSte.olal
Antonio P. F. da Cruz. Ha dias, na Camara dos Deputados, '()

Sebastião DiogÓD. nobre Presidente do Conselho pôz as coi-

So�iallsta8 e suelallstas sas no seu devido pé: Que era baldad'o o

.

' , . esforço das oposiçõe� em pretenderem
·

O Santareno anda em !TI�re de mfelI- abrir brecha no bloco go�ernamental. OCIdades. O deputa�o soclallst} �hegou-I Governo sustentar-se-ia integro, visto ter
J,he u�a severa rep�lmenda; de�ols ,o ho.:-

a maioria no Congresso.
menslOho, que aS�1ra ao logat deIxado E como ela Ihé não falta, a crise, a dar­
I¡'0r ,Gnecco" IstO e, á �hefia dum grupo se não será por certo provocada, pelaspolIt1co, real!sou ha dIas uma notave/ \._

f
.

D h"
-

h' opcslcoes_�on erenCla. a I, entao, o compan elro
.

Antonio Pereira. que, numa carta publi- O testamento de "ampola
-cada, diz que essa conferencia do Santa­
l'eno causou a indignação de toda a gen­
te e que um grupo de sociai/stas, enoja­
dos pelo proceder do conferente '-eso/ve­
ram chama1' a atencão dos verdadeiros
,socialistas para res�lve1-e1n a atitude a

lomar em face da atitude do confe1-e7lte.
Pelos modos, o homensinho preparo.u a

Não ha que ver, foi arrebatado pelo es-

tlotavel conferencia em casa do Manuel pirito santo, como acontec�u ao. grande
dos Passarinhos,.. Pobre Santar'eno,' Elias .•.
.çausa-no.s piedade .•• Pobres sucialistas ! Pan8etos

O frio
' Aos ad,versarios do g.overno dá-lhes

Continua impiedoso, aflitiva e caustico ago_ra para anunciarem. a �ubl!cação de

() grande frio de que já tanto nos temos
• vaflOS panfletos. ,

,.

,queixado e que, pelo visto, ameaça pro- V,enh�m eles. co.m toqa a bllts q?e ne-

;I'ong�r a sua quisilent-a visita. les q.uelram de�peJar. O governo e forte
Consolemo-nos com o que vae lá por demaIS para nao �er arrastado pelo en­

If6ra. Em Barcelona, por exemplo, o' frio, xurro. E quando o enxurro passar, o �o­
tem sido intensissimo, atingindo a neve verno ficar� firme no s�u posto, para �on.
.metro meio de altura ra e proveito da Patna e da Repubhca.

Na Argélia morrer¿m 14 pessoas com
.

Nem Freitas, nem pan�etos abalam a

�frio. Em Paris esgotaram-se já os abafos sItuação que com �,sablo e atura�o tr�­
.elegantes nos principaes estabelecimentos balho dos seus estaolstas se consolIda dIa

de modas c consta que vão requisitar a d1a.

.para lá o Clemente com os seus afama- Funeral
do.s gabões. . •

. \ 'ac lh
.

d'
-

Emfim, tenhamos paciencia, que não
onse o superzor e mstruçao pu-

,deve ser só bOa para a vista. • •

blica teve, ao qlie se vê, um enterro de

primeira' classe. \) pobre, ao. morrer, ain-
Homero da estrebuchou, desejando criar alentos,
O nosso chefe aero.evoluci'onista embu- Não 'eve remedio, porém, senão morrer.

-chou com o famoso detective. Aquilo está E lá' se foi por agua abaixo uma das me­

no chôco. Qualquer dia irrompe no par- lhores egrejinbas da oposição, que apenas

:la_ment?, a pedir mais relatorios ••• que servia para fazer baixa politica.
lilao eXIstem. A instruçã0 só teve a lucrar com a sua

Sempre na lua, o pobre do mocinho!... extinção do novo organismo «A Junta Pe-

.(Jarrelra do Guadiana dagogica.
Uma saudação ao Governo e em espe­

cial ao nosso amigo e correligionario o

arrojado e inteligente ministro d'instrução,
Dr. Sousa Junior.

Não aparece, por mais que o procurem
o testamento do cardeéll Rampola, que,
como historiaram os grandes'circulato.rios,
desapareceu ,d� proprio quarto do mari­

bunda, quando este p_a�sava desta para
melhor.

Escusa-mos de relatar o que se passou
<C,om esta importante, questão no Parla­
mento. Os p6vos da região que atentem

/ _/

-

A EMIGRAÇAO
O governo civil de Farp concedeu na se­

mana fioda em 20 de dezllmbro 4 passapor­
tes a im�letrantes que acompanhados de
duas pessoas de familia tiveram os seguin­
tes destinos: Brazil. ij outros portos da
America do Sui, 2; America do Norte, {.
Naturalidades-Faro, 2; Loulé, t; Lagos, t;
Profissões-Domesticas, 2; proprietario,

i ; trabalhador. {. Idades -15 a 20 anos, i;
dos 21 aos 40, 2; com mais de 40. 1. Ins­

trução-Sabiam ler e escrever, 3; analfabe­
tos, 1.
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F lC PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOSAICOS

os MAIS· RESISTENTES, ECONOMlCOS E EMBELEZADORES,
W£ iABQl(jJj UllPgŒlla� IJ liglgR el JJ 1f1B11f1�1 II@lUi_aa@)

Deposito' de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��f. $. PINTO IUN!OR E C�fdP.A++.. ,ARO��

colher para fazerem parte do Conselho de
ádruiuistração Financeira do Estado, espe- �
cíalmente no que diz respeito ás associações
de agricultnra.
= Foi transferido para o liceu Maria Pia,

de Lisboa, o sr. Maouel de Sousa e Silva,
professor do 3.0 grup» do liceu dp. Faro.
= Veio a esta cidade o sr. João Domin-«Excelentissimos Deputados da Naçã»

Pertugueza.s--O diretorio da Liga Portugue- gos da Silva Alão, de Odemir'l'
za dos Direitos do Homem vein no' dia i de

= Suicidou-se uuma estalagem de Ode­

[nlho de i9H entregar nas mãos de vossas ceixe, enforcando-se com a cinta, o comer­

excelencias urna represeuiação implorando dante Antonio AI ves- de Carvalho, de S. Teo-

pensões de sangue para os mutilados da tomo.
Continua doente- em Evora com reu­gloriosa revolução que em 5 de outubro de

matismo o sr. Manuel, Antonio Braz, ex-ad­i910 depoz a derruida instituição uionar-
quica e mareou com letras de ouro na His. ministrador do eoucetho de Alcoutim e, por;
torta uma era de redenção para a nossa

esta razão, não I'Ôjfl ir responder em au- I
querida Patria. diencia geral, á comarca de Vila Heal de

Por unico e simples espirito de justiça, Santo Autouio, pOI' abuso de auturida-íe,

por gratidão para com seus filhos, a Patria ,-:- 'Foi promovido a La classe o escritu­

não pode nem deve esquecer aquel es obs- rario de obras publicas sr. Francisco cano,euros cidadãos que para sua restauração e
dido de Abreu Marques. .

engrandecímento, e COI,Il a abnegação pro'- = Vimos nesta cidade os nossos presa- ¡

pria de Portuguezes, se invalidaram para
dos amigos e correligionarios drs. Manuel

todo o sempre. Na historia de todas as re-
de Pallia Yeetura e Francisco Fernandes

voluções do muudo os seus iuvalidos são Lopes, de Olhão.
d

.

h h = Foi exonerado do cargo de reitor doprotegi os com carm o e ourados COlli a
Liceu desta cidade () sr. João Ilibeiro Batís-sua propria gloria, e não deve a Patria Por-
ta Caldeira. t'tugueza constituir uma exceção; lião deve
= Foi nomeado professor do liceu de Fa­

COllsedDtirdque Í!�detini�ame�t: eles estejam ro o sr. Trajano ZIIICO.esten eu o a �ao para aC�llar_uma esmola
= A a O M;t

"

Vaz Monteiro profes-que a ñlautropia doutros cidadãos por gra- snr sr:.' .f1a
a" a in-:tidão lhes deu, porque a esmola é sempre- .ol.a de Cacela, f�1 !I�mead �
pi ofessor ID

a humilhante esmola.
. terina da escuta normal de faro

E' a V. Ex." que o povo escolheu para • e :§!!e e'

seus representantes que este diretorio vem

reclamar a integral satisfação dessa justiça,
como interpretação do senümeuio nacional.
E' por ela que esta coletividade humanita­
ria se tem esforçado, ousando mais uma

vez vir lembrar-vos que ainda não leve rea-

_lisação esse ato que todos os portugueass
devem aplaudir, não obstante já por duas
vezes os mesmos mutilados lerem sido sub­
metidos a inspeção medica, dande a segun­
da o mesmo resultado da primeira, sem

contudo ter o natural proseguimenro.
Ainda confiados no espirito de justiça que

anima V. Ex. as na íuterpretação do espinho­
so cargo de que fostes encarregado pelo po­
vo, o diretorio desta Liga apresenta as suas

.saudações respeitosas.
Saude e Fraternidade.

- Lisboa, ,5 de janeiro de 19U.

Estã. r.lizmtnle, restabelecido o nosso prezado amigo sr·
dr. José V_r Judice Aboim, iluslre secretario geral to go­
verno civil de Faro, que durante alguns dias_ten relido
em cas .. por mollY? de duença.

Regressou a Faro o sr. d¡·. AdeJ.Íllo Fur-
.

tado, ilustre governador civil'deste distritO'1
Necrofogla .

.

= Alguns dos nossos corr�ligionarios de F?leceu ne�ta cidade, ãs .3 hora¡ do dia 17. a sr.� D.

Albufeira e Paderne partiram para Lisboa Mana àlarla ravares Ca_breJra da Fonseca Vlvaldo, vluva

fi
. -

,
.

.

I
do general FrancIsCo Simoes l'erelra de Carvalho VIVa Ida e I

.

¿l ru del em comissao, tr?tarem lu�t? do mãe do H. Francisco Simões da Fonsecd Vival�o.

Igóvetnõ de assuntos_respeitantes aos mte-
. -A�óz alguns anos de sofrimento. faleceu oesla cidade Il

ressas daquelas localidades_
.

sr.� D. Jcsuina diiS I)ores Prazeres, esposa do noeso corre-

= O sr. João Francisco dos Santos foi IIS!O�aflO g. fell� d8� ºm� P,ra¡er�ti\ . .. Id
.

dt, d d t
- Faleceu no sabado, Oil VII. de Lbule, Vltllnado porDOmea � aJI! an e encarreg� o o pus o me-

ullla congeslão. o sr. Joaquim j\hnuel Farelo, escrivão de .

teorologlCo de Sagres. direito da comarca. I= Seguiu para Monchique, atim de orga-. o' seu fnneral, que se realisou"llo domingo, Coi muilo ----- �---____.�_-

nisar a junta medica para inspecionar � pro-' conc�rrldo� .

. .-
fessora da. freguezia de Alferce, o inspetor À s familias enlutadas as nossas condolenc:a3.

escolar sr. Jaime Serra, que certamenle· .�--------------­

aproveitará a ocasião para inspecionar as
escolas de todo o concelho. O sr. Jaime Pin­
to Serra, a quem a instrução publica. de Bar­
lavento, muito deve, tenciQna demorar-se
alguns días e entregar bandeiras nacionaes
as escolas.

.

= Vão ser reorganisados .brevemente os

serviços de firianças.·
= A nova camara de Loulé 'entre outras

medidas importantes q·ue tenciona pôr eUl

pralica, vae tratar da criação duma escola
superior e liéeu municipal, em qu'e serão,
ministradas as disciplinas dos tres primei­
ros anos do curso geral dos liceus.
E' digna do maior louvor uma tão patrio-

1jca iniciativa. '

= O sr. João Antonio llosa da Cruz
Baião, escrevente da direção das obras pu­
blicas deste distrito foi nomeado apontador
de 3. a classe 'da mesma direção.

.

= Apezar de ler terminado o seu con·
tralo com o governo a Empreza POrlugueza
de Navegação continua servindo com o seu
vapor Algarve os portos de Lagos, Portimão,
Faro, Olhão e Vila Real de Sauto Antonio.
= Já lomon p0sse da repartição de finan­

ças de Olhão o secretario sr. Francisco oe
Paula Carapeto. .

.

= Pelo Ministerio das Finanças foi soli­
citad� a� do Fomento para indica; quais as
.assocl3ioes que devem ser convidadas a,
fOfl.Dular, nos ler�os do decreto de fi de :
abril de f9i f, 3S liSias dos individuos a es.

T

MlltilaGos Ga revolu�ão �e 5 oe outunro
.

E do seguinte teor a representação qué
foi entregue nas duas casas do parlamento
pelo diretorio da Liga de Defeza dos Direi­
tos do Homem:

O dire to rio da Liga
(a) .Maceao de Bragança.
Julio Martins Pires. •

André Blanc.
aarios Gonçalves.

o N e S S O N O T I e II. a I o

RAQUITIS
EA Diretor tecnico- JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22�RUA TENENTE VALADIM 17

------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

l� �o�n���� �ue�, �e� 2�Y Tpt��¡ . resultados:
B Plegrnatia alba dolens, linfcgíte, furun­
i culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doenças inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta .farrnacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
,

qualquer medicamento; preparado ou penso asserisado, para o que
se 'encontra fornecido com tudas os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia,

.

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS .

HERPES-DERMATOSES

r�����··
! -COM-

¡Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a.

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
! como o proprio freguez poderá verificar.

i¡ Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

!
RUA D. FRANCISCO

GO.MES,
I8 a 22

.

¡
� -PORTAS ENCARNADAS � ¡

�f-4��������. ¡¡ .��

DEBILIDADE

Quando os remédios mais baratos não
surtem efeito, dando logar a demoras
perigosas e perda de dinheiro, a

Emulsão de SCOTT 'repara o corpo
definhado,' promove a assimilação
dos alimentos, fornece o

CARTEIRA

NUTRIMENTO
l\JECESSARIO

para a formação de ossos e musculos
fortes, e dotam o doente,exausto, com a

gordura, o vigor e a vitalidade da saude,

.A PROVA:
-

"Meu filho padecia duma fraqueza ge­
,aLe:oE via que nunca o poderia salvar.:
Dei-Ille a Emulsão de SCOTT, e era

de pasmar, passando duas semanas

apenas, as melhoras que meu filho ia
tendo, achando-se agora salvo, pas­
sando muito bem de saude, e estando
bastante gordo e desenvolvido, graças
á Emulsão de SCOTT, que bem podia

\ chamar se: A salvadora das crianças."
João Ribeiro Pontes, Rua da Miseri­
cordia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve­
reirode 1913.

.��������������i��������������.
I AGUA DA MATA I··
I CALDAS DE MONCHIQUE I '

I A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- !
� <, tinto analista dr. C. von Bonhorst. �

� Vende-se em garrafões de 5, IO e 201ilros e aos copos, na �
�

.

�
� RUA DE SANTO ANTONIO, n.o 85 �
� . �&�e �

I� �
.�����������iIJ��I��������������.
-------�----------------------------------------------�

HORARIO D OS COMBOIOS

r;- ��o ...:I
t< en -1>1 o -< -<

� 1>1 �
o Seotido o

'=3 � 1>1

�=.�
ex; ex; ex;

en � � da marcha -< ...:I -<::J ex; """ -<
o � \...:1 .o ¡,.o ..;¡
"- Et

-

20.40 7.15 6.10 6.50 7,14- Des.to 7.24 7.40 8.20 9 Correio
17.5 to.25 9.18 8.25 8.5 Ase.te 7.55 7.42 7.M 6.30 RápldCl .

175 8 - - - :& -J
- � - - •

---

6.�0 7.56 9 9.44 Des.te 9.55 10.22 H.'19 12.25 Tr.-

---

Asc.te 10.45 10::0 9.2� 8.10-
- - - - li

-

----

12.10 12.31
--- ---

-..:-__ -

-
- - -- � Des.te ._ - »

--
- -

....,..
- Asc.te ta.�f i3 - - »

16.45
-

I
� f9.20 17.U :16 l) •

- - - - li
---

OMS.te 16.i5 it)'44 17.42 18.50� - - - - :il
--
--

Asc.te 17.0 16.41 15.40 14,.30-
- - .- - »

6.40 2-1.15 20.15 19.11 '18.45 » 18.37 18.24 17.47 17 Correio

j'
640 ·18.30 - - »

i-
_ li ,

9]0 16.20 17.50 18.24- i8.44- Ues.te i9.10 19.44 Rapidu
9]Ü

---_--

19.20 -
- - D

23. 3� M ':10-11l�
18.30 �2T.3 2135 li �2.�m
- - -

- Ase.te
. I 23 35 23.2� 2t.30 2i.30 li
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Bojé, 21-Dr. Vicente Di;.s Ferreira,

Amanbã, quinta-Ieira, 22-0. Augusla Viana Sergio, D. I

Maria Leopoldina Mendes, D. Adelaide ¥ieira de Sousa, D.
Mariana'Rosa Lopes, Antonio Pedro Silvestre, Francisco
Vicente Fernandes, Alfredo Marfa da Costa, Bento José de
Otireira, Aure]lo Francrsco Montes e a menina Elvira de
Sousa Prazeres. •

Sexta-feira, 23-0. Maria da Silva Costa, D. Amelia
August. Vieira, D. Zulmira Ramos, D. Elvira da Silva Mon­
reiro, D. 'Clarisse Mascarenhas Marreiros, Jollo Antonio Pe­
teira, Joaquim José Silverio, Augusto de Castro Lopes e

Joaquim do Carmo Guerr .. iro. _ .

'

S,b.do, U-D. &lariana Mendes dos Santos, D. Maria
Jesuma Freire de Almeida, D. Juliana Elias Viegas, D. Ma­
ria Rosa Fernandes, José Manuel Vinbó, Anlonio Au�usto
Marreta, Joaquim Gonçalves MurIa o Ma nuel Felisherto da
Cesta.
-·Passou no dia 16 o aniversario dII sr.' D. Maria do

llosario dII O' da Silva, de Olhão.

As crianças gostam desta Emulsão
reparadora e que bem parece uma

creme, que tão'depressa desenvolve
a força natural necessaria para vencer
a fraqueza, a vitalidade abatida e

doenças organicas.

�����������

I NOVA�A�P�A:'�I�!N�O T::F��O:�Q�E::mL I
I CONS�RUÇ.Ã.O SOLKUA I
� AGENTESEMPORTUGAL M
� Appareillage Gardy, S. A. M� LISB.OA-RUA DA ASSUNÇÃ�, 99, 2.o-LISBOA (IW Esla lampilda tem o maximo de luz 6 o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer- �.tItilt. cado 6 Il mais barata. Pode ser desde IO a 100 velas. O agenle da casa Gardy em Faro en-

�� carrega-se da mOltagem a IUI e de todos o� seus aparelhos, bAm como da iostalação de ca�- ��

I
p.inbas eletrlca! e pàrll.raios. Manda .vir todo o .material precIso para m.ontagens de elctrlcl-

�dade, tanto de luz como de força motrIz ou aqueclmeoto.-&Iatcml de 1. quahdade.
��

Precos baratissimos-AGENTE, Antonio do C"rm� Benles-Rua Leles, 0.0 21-FARO
�

��á��������

Casamentos :

peixeiro
grande

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.

Recomendad�porto­
dos os medicos para

uso tantodas crii;lnças
como dos adult.os •

Realiaa-se hoje o easamento do DOSSO presado amigo 6

correligionario sr. Raul de Cala",ns Duarte, com a sr.' D.
Berta Alice MartIOS, genti! e "rendada meDIDa, pupila da
sr.·'D. Joana de Mendonça PIOlO, desta cidade.
-EsU justo o casamento do sr. Francisco Guerreiro

ACooso Junior, com a sr." D. Alaria do Carmo Ferret�.

Doentes:

'í'oda$ as Pharmacias e Drogarias vendem a Ernul..
são de SCOTT,
Representante:
A. Y. S Iti A R T, Rua da Fabrica 27, Porto,

PORT:I:M:.Â.O

SATATA FBANCEZA
ANTONIO DO CARMO PROVISORI-OANUNCIO

(I.' publica_çáo)
Pelo Juizo de Direito da Comar­

ca de Faro e cartorio do quarto
oficio, se processaram e correram
seus termos uns· autos civeis de
ação especial de divorcio litigioso,
com o beneficio da_ assistencia ju­
dicia ria, em' que foi autor Ventura.
Joaquim Neto, tambem conhecido
por Ventura Neto, e ré Maria da
Piedade Silva, moradores nesta ci­
dade, e por sentença de 2 de de­
zembro de 1913, publicqda em 4 do
c'órrente mez e ano, que transitou
em'julgado, foi autorisado o divor'­
cio requerido: o que se faz publico
para os devidos efeitos.

Faro, IO d.e !aneiro de I�I4. "O" 1'l!uee ... �o ", CÀ�',"A'° eSCrlvao do 4.° OfiCIO, I
¡¡¡ .vi .. *VIi .��� .... ü. IUtit iti

Francisco JoséBernardino deBrito VENDEM-SE 2 moradas de ca-

V'fi
.

.

/

I sas na Rua Bocage, n.OS 100 e 102,en quel. Quem pretender dirija-se a Ar-
O juiz de direito,

I
mando Marques, Rua Direita, .S8.

Dias Ferreira. , FARO ,

'

Espera no mez de dezembro um car­

regamento de batata propria para se­

mente, importada diretamente da França •

�

æ���--,""",,,��...l;l�""'"�......··¡¡;;;¡'læ

1 �. m. ��EnnElno 1
I �irullgi&o-denttsta W�

Tratamento de boca e dentes li
I Operações sem dór Itil Hœ\ DE SANTO ANTONIO n.o 85

FARO li
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FAB1H Cot JNDU�TIH\L f.o DEIUIO
SEun,\LH,UUA MEC,\NICA E CI'VIL

.FUNOWÀO nE FERIl O E nnONZE
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I ,

I

... ,

Sucessor de .JOÃOF. X. da SILVÂ R:EIS
·l�· o'

j
t�

-

c�s� iUNJ:JA:O ...A. :$� 1888

R. Conselheiro Hivar, 3 _' Âvenida da Republica, 2
-'1)p- ��-FAR O ��

- ---

, ,. ,.-t.
�..�� �"""�.�:.,., _.

y-
•

Previne. o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser-

o vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agenda ou representantes, <tomo em Olhão, An­
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta: em Estoi. Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins: em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real

de ,Santo .Antonio., .Francisco Néné; em Silve� •. Vicente do Carmo; eem Albufeirá, Antonio Marràchinho. .

,.

,FUNERAES COMPLETOS

\
LOCALIIlAOES E PIŒÇ-O"', TAlDEI:A DE CAunos FlJNERAIUOS

N." l-Urna de mogno, c�ixão FARO.: •.•.
'

�' 98�000 r.pi�.. ,Design.;¡ç"ã? �." "'. í'llcalidldes Carro Berlinda Carro fune- Carro Cu�e'-
de cbulll�o carro Iunerarie de OLHÃO, SANTA BARBARA e E·STOr..'.

r

100.�O()0 reis, Cunerario funeraria ratio de i.a rario de t."

.1:'a,bl'rhnda .funprana, eça de' 'LO,ULÉ; S:'BltÁZ-'e FUZETA ••.• ', ".'; •• 108;$000 reis. (Só por 24 horas) á mão para tudo e berlinda e. berlinda;
1.'[ na egrpj".,(,ó em

FarO).¡
ALBI:JFEIRA.,': •••• '

•.•.••••.• , 112,/1000 réis /

pano de cruz de 1.', cera. bo- TAVIRA •..•••.•.•••• '.: '118,/11100 reis. I." .',' 3�000
mens precisos parll,o fu�eral, SlLVES e VILA REAL , ••

'

••. 130'¡¡000 ràis. FARO e arredores....... .••••• "3�¡¡00 . �$QOO _10�000 Hi$OOO
dsspacho do enterro. Iiorlas "

.

•

par', coil"id.dlls, ele.
' 1\". . "

----------

. ,

" ,I

,

¡

,��� ��\1\..��� �It ������\SJ\1� ���
�."� ,. - k

-FARO-

cHoltstl'uq&o dt potO's ,�rteziaIt05-tgelt� cm-se materlaes pura 05 tileSmOS

• , üe ,e no genevo � ,prImeIra a pr'Ovincta o Alga'r'- ,

.ve, encarrega-se de tojos os trabalhos mecanicos e 'civis, "

'

Constr.oe��se: engenh.os de- noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza. solidez e perfeição. '.

FazeII?-se 'charruas de t?dos os tamanhos, maquinas de' de­
bulh�r milho, co_Iunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de. comprar nesta casa, visto que em, parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em ni'e'lho-
res condiçõés.

.

" f

. .

,

:PREÇOS" SE� -CDMPETEN'CIA
¡

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
¡

',� '. •
.' ¡ I _'" �

�.

•

"

2·1
L..&-

C"":l
C"":l

-

�.l
c::::l
c.....;:¡
C/.:)
-

c:...::J
;æ::
-=c

cc:
L.a...

c::::;:)

--=

=:::;,
cc:

'.
---------_

"i

Especialidade em esquentadores para banho
em cobre polido, sistema francez, o melhor. mais

.

econornico e perfeito que aré hoje tem aparecido.1���=:::����:¡i¡;;;;;;;Manufaturá de gàzometl'os e candieiros para

gaz acetilene, dos �nais praricos e perfeitos. ED­

carrega-se da montagem des mesmos em qualquer
terra da provincia: '. . .

,

. Especialidade'ern bombas de todas as qualidades
as quaes se vendem pelos preços das fabricas .

Instalações completas para L água, em tubo de ,

chumbo ou-de ferro.

Especialidade em autoclismos inglezes em fer­
ro fundido, sem valvl}la, de efeito seguro.

Especialidade em ferros de so!dar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de
maior resistencia' lité hoje conhecIdo.' "

Torneiras-de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin­
cado, tubos de chumbo. de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantida�e, a

, '

8eguros contra fogo-!liicguros m:nltlmos -8egllroN

crJstals-SeŒllro·s contra rotlb08�segu,,08
'..'

'pos,t;'es-::,�c��.oro8· agricolas .

A GENCIAS tM TODO O PAil E COLO NI AS

(le

I

I
. ¡

Séde-s-Rue Ho Alecrim, 10-'LISBOA
Rep�esentante ern Faro, M NUÊL FR.-\NCISCO COSTA

, -

, ..

( ,

35;(000

. :. i .....
,

l' .

�
FARO' •.• ; ..• : •• ', .: .. , .•.: •...•.••• ;'7()�001l réís,

,

N .• : i-��s mes�"s ��n�ições'- '.ÓL�ÃO, 'SANTA B.Ü\BA'�A. e' ESTOI. .• " 7¡¡MOO r�is.
�ubstiluiRllo a urna por cai-' LO[hE, S: BRAZ e FUZETA .••.•••.••.• 80.&000 re�s
,xào, de veludo ,dou�ado. ( AL!!VUFEIRA. '. " •.•.

','
•••••••.•.••• 84�. O�� ré�s

. S. BRAZ. LÓIILÉ.• MONeARAP:!-v
•.

' -. TA, lRA.1 •••• ,.. ,.•.•••••••••••, •••.•
90tliO re-l!.

SILVES e VILA REAL .••••••••••.•..• 110�OOO reis. CHO e FUZETA ••••..•.•••.•
•

_

1 r J _, 1 .-'

OLHÃO ESTOL SANTA BARBA­
RA, AUIA�CIL e, PECHÃO .. ' ..

.

s
. ''_._

6,3'000 16�000

,8�000 22;4000

.

¡
FARO•••••••�

•••••••••••••• : .••.•••. iO,/l"OO réis.
Ot1iÃd, SANTA4IARBARA e ESfOl. ::; �5s1iOOO rérs.

N.O 3-Nas mesmas eundíeões, LOULÉ S. BUZ e FUZE-fA•••..•••••. 50"OO() réis; ALB(jFEIRA, BOLlQUEIME .•
e TA.-

sem caixão -d� cbu�bo:
.' o,

.Á(BliFEiR:Á. . .- :',: •• :-••• '. " ••••• ,•••.•.
, ,íSt 1000 �eis,

VIRA •.• '. • . . . .. • ••• ::: ' • 'j' .

•
TAVIRA.. • •• , : •••••.••.• 60;6000 rPlS

..... �: •
- -, ,STLVES e VIU"1lEAL� •••••.••• : .••. 7Q�000 rtis .

N.O t- Caixão ue velude liso.

!
FARO••

,

" 181000 nilS'

berlinda para tudo do luner.l OLHÃO. >SANTA BARBARA e ESTOI. •.• 2:lsliOOO reIs'

nas mesm8� condlcOes sem LOULÉ, S. BRAZ e I'UZETA., •.••.••• 26s1iOOO réis'

eça. �, TAVIRA', • ' , •..••••. 36�000 reis'

N.o õ_j_Citrro' fuoMarililá mão,

I'
'.

'
-, --- -

-.

caixão de paninho gaIlCr;, pa- O
_...

d· d 2'
' FAR ••••••••••••.•. , •.••••••.•••• 12�000 reIs.

no �,cruz e ., sem aca na .

_
'.

'
,

egr\lj�
"

•

"
.

'

-. !
i

,

20¡¡S000 26�000

.

PORTIMÃO VILA Í\EAL DE S.\N­
TO ANTONiO. -CASTRO-MARIM,
LA(íO¡\, SILVES e rÊRA .•..••• 25$000 30$000

LAGOS e MONCH�QUE ••• : .• :.j 30�OOO

, . ,

N.o, 6- Carro pobre, ca ixão liso,

�' ':
hO,"fDs, elc. ('fó'em precarIas FARO ••••••••••••.•• �' •..•••••••••.•• ¡¡¡S800 ,réis.
c"cqn�t.aDci"s:) _ . '.

i' .'
.. I

_. ... ,.:t _ .. -' � N
.. _

- • - � _-,
-

Urn\lS oe ITlOgno para adultos, desde 35�000 a 250$000
réis.,

, ,l'
.

Ditas para, menores, desde 7$000 ·a 54$000 réis.
Caixões pára. a�ultos, desde 2'700 réis, e para menores

desd� '800 téis, . �
.

� \ ; ..

N.� 7-Carro pobre, caixão liso,

)
',' ,

• '

.

pint.-do por denlro, bomens., FARO •••••••••.•• , , ••••

"

, , ..... , , •. 41900/éis,
e¡lc. .

.

• !os enterras !lrandts pod� blle11 um tXWH51l eni uma urna moldada ou um prdidO' dq mais uma berlinda

,

' =�'PRE'ÇOS FIXOS ==
"

Aten�ç·a-o · ,Encontrando um anu,ncio no Alqarve do meu .ramo d�,gegocio, tenho P?r Orvrl' informar o pnblico �de que es-

, sa:ca-sa Rão tem os preparos que anunCPl a não ser. que conte com a minha C:lsa corno sendo riele: Esse anUll-

,

.

•
-. cio' s6 fói 'fp,ito' com o fim de desorif'ntar o pubJrco e fazer mal a esta 'casa, que tanlo terri entado abusos

,nestas: circuDsthDcia!;'. Rog:(•.��;.�í)llblleo ° f)"scqislo de .se.I.D.f.o.r.m.a.r.(I.".·lc.rld.:I.c.l.e.·•••••••IIII......

.
"


